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Biodiversidade de helmintos parasitas de anuros provenientes da Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cisalpina, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 

 

 

Resumo 

 

Parasitas são organismos fundamentais na ecologia e desempenham papel importante nos 

ecossistemas e estão incluídos na biodiversidade mundial. No presente trabalho foi 

descrita a diversidade de helmintos na comunidade de 22 espécies de anuros (Boana 

raniceps, Chiasmocelis albopunctata, Dendropsophus minutus, Dendropsophus nanus, 

Dermatonotus muelleri, Elachistocleis bicolor, Leptodactylus chaquensis, Leptodactylus 

fuscus, Leptodactylus latrans, Leptodactylus mystacinus, Leptodactylus podicipinus, 

Physalaemus albonotatus, Physalaemus cuvieri, Physalaemus nattereri, Pithecopus 

azureus, Pseudis platensis, Pseudopaludicola mystacalis, Rhinella diptycha, Scinax 

fuscomarginatus, Scinax ruber, Scinax similis e Trachycephalus typhonius)  provenientes 

da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cisalpina, Brasilândia, Mato Grosso 

do Sul, Brasil. Foram analisados 794 anuros com um total de 22 espécies hospedeiras 

pertencentes a seis famílias e a prevalência de anuros parasitados foi de 55,5% (441 

indivíduos). Foram recuperados 22.350 helmintos distribuídos em 37 taxa. Este estudo 

amplia o registro tanto para uma nova localidade quanto para registros de novos 

hospedeiros (n = 55). Nematoides foram os helmintos que apresentaram maior riqueza (n 

= 22), seguidos de digenéticos (n = 11), cestoides (n = 2), acantocéfalos e monogenéticos 

(n =1). A comunidade de helmintos foi composta em sua maioria por espécies generalistas 

(Aplectana membranosa, Cosmocerca parva, Catadiscus marinholutzi, Catadiscus 

propinquus). Foram encontradas muitas formas larvais como Physaloptera sp., 

Eustrongylides sp., Brevimulticaecum sp., Ortleppascaris sp., Lophosicyadiplostomum 

aff. nephrocystis, Heterodiplostomum lanceolatum, metacercárias e cistacantos, 

evidenciando a importância dos anuros no ciclo de vida de algumas espécies de helmintos. 

Leptodactilídeos e hilídeos foram os hospedeiros que apresentaram maior diversidade 

parasitária. No geral, a presença de espécies tão diversas e com ciclo de vida complexo 

na comunidade em uma determinada área é um indicador direto da presença de uma 

variedade de invertebrados e vertebrados indicando qualidade ambiental, além de 

contribuir com levantamentos de biodiversidade de helmintos. 
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Biodiversity of helminth parasites of anurans from Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (RPPN) Cisalpina, Mato Grosso do Sul, Brazil. 

 

Abstract 

 

Parasites are fundamental organisms in ecology and play an important role in ecosystems 

and are included in the world biodiversity. The present study describes the diversity of 

helminth community of 22 anuran species (Boana raniceps, Chiasmocelis albopunctata, 

Dendropsophus minutus, Dendorpsophus nanus, Dermatonotus muelleri, Elachistocleis 

bicolor, Leptodactylus chaquensis, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus latrans, 

Leptodactylus mystacinus, Leptodactylus podicipinus, Physalaemus albonotatus, 

Physalaemus cuvieri, Physalaemus nattereri, Pithecopus azureus, Pseudis platensis, 

Pseudopaludicola mystacalis, Rhinella diptycha, Scinax fuscomarginatus, Scinax ruber, 

Scinax similis e Trachycephalus typhonius) from Reserva Particular do Patrimônio 

Natural (RPPN) Cisalpina, Brasilândia, Mato Grosso do Sul, Brazil. In total, 794 anurans 

were analyzed with a total of 22 host species belonging to six families and the prevalence 

of parasitized anurans was 55.5% (441 individuals). We recovered 22,350 helminths 

distributed in 37 taxa. This study expands the record for both a new location and for new 

host records (n = 55). Nematodes were the helminths that showed the highest richness (n 

= 22), followed by digenetics (n = 11), cestodes (n = 2), acanthocephalans and 

monogenenean (n = 1). The helminth community was mostly composed of generalist 

species (Aplectana membranosa, Cosmocerca parva, Catadiscus marinholutzi, 

Catadiscus propinquus). Many larval forms have been found such as Physaloptera sp., 

Eustrongylides sp., Brevimulticaecum sp., Ortleppascaris sp., Lophosicyadiplostomum 

aff. nephrocystis, Heterodiplostomum lanceolatum, metacercariae and cystacanths, 

showing the importance of anurans in the life cycle of some species of helminths. 

Leptodactylids and hylids were the hosts that showed the greatest parasitic diversity. In 

general, the presence of such diverse species with a complex life cycle in the community 

in a certain area is a direct indicator of the presence of a variety of invertebrates and 

vertebrates indicating environmental quality, in addition to contributing to surveys of 

helminth biodiversity. 
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1. Introdução 

 

A fauna de anfíbios do Brasil compreende 1.137 espécies. A grande maioria das 

espécies é de anuros (Anura), incluindo 1.094 espécies representadas por 31 famílias, 

seguidos das cecílias (Gymnophiona) com 37 espécies distribuídas em quatro famílias e 

as salamandras (Caudata) representadas por cinco espécies em uma única família e gênero 

(SEGALLA et al., 2019). Apesar dessa riqueza, informações como padrões de 

distribuição geográfica, de endemismo e dinâmica populacional ainda são escassas para 

muitas espécies, o mesmo sendo válido para estudos sobre sua helmintofauna. Segundo 

Windsor (1995), quanto mais espécies hospedeiras forem estudadas, mais parasitas 

também serão recuperadas. 

Os registros de espécies de anfíbios para o estado de Mato Grosso do Sul são 

extremamente pontuais para histórico de registros para o estado (GORDO e CAMPOS, 

2003, 2005; ÁVILA e FERREIRA, 2004; STRÜSSMANN et al., 2007 apud SOUZA et 

al., 2017) e, em alguns casos, abrangem as áreas da planície de inundação e seus 

arredores, onde está inserida a grande região do Pantanal (PCBAP, 1997; 

STRÜSSMANN et al., 2000; GORDO e CAMPOS, 2003; WANG et al., 2005; 

UETANABARO et al., 2007, 2008; SOUZA et al., 2010 apud SOUZA et al., 2017). 

A biodiversidade de helmintos que compõe a fauna parasitária desses anuros ainda 

é objeto de investigação quando comparada aos estudos realizados em seus hospedeiros. 

Parasitas são considerados o mais diverso grupo entre todos os organismos, uma vez que 

apenas uma parcela dessa diversidade é conhecida, sobretudo em se tratando de doenças 

zoonóticas ou que acometam a população humana (WINDSOR, 1995; POULIN e 

MORAND, 2004; HAMER et al., 2012; GÓMES e NICHOLS, 2013).  

Como o parasitismo afeta a biodiversidade? Há hipóteses bem definidas de que o 

parasitismo pode ser uma grande força motriz por trás da evolução da biodiversidade, 

podendo afetar a dinâmica de uma população de hospedeiros e provavelmente até sua 

evolução (JANZEN, 1970; CONNELL 1978; HOLMES, 2014). Os helmintos parasitas 

representam uma diversidade oculta (POULIN, 1999) que além de sofrer influência do 

ambiente por serem os primeiros a serem prejudicados devido ao desgaste energético de 

seu hospedeiro (GIBB e HOCHULI, 2002), também podem atuar como reguladores da 

população hospedeira em meio ao dinamismo ambiental (POULIN, 1999; HOLMES, 

2014).  

Segundo Thomas et al. (2005), podemos enxergar o dualismo através da ecologia 

do parasitismo: eles podem gerar diversidade, mas causar extinção; eles podem impedir 
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a reprodução de um hospedeiro, mas aumentar a taxa de crescimento; e eles podem 

estimular uma resposta do sistema imunológico, mas ao mesmo tempo causar uma 

infecção crônica. Grande parte dos organismos vivos são parasitas (DOBSON et al., 

2008) desempenhando um papel como consumidores especialistas e sua influência sobre 

a biodiversidade podem torná-los importantes indivíduos em muitos ecossistemas, 

contudo, ainda há defasagem em relação aos levantamentos sobre biodiversidade 

(POULIN e MORAND, 2000, 2004; THOMAS et al., 2005; DOBSON et al., 2008; 

LAFFERTY, 2012; POULIN, 2014). 

 A manutenção da biodiversidade parasitária, historicamente, não tem sido uma 

prioridade de conservação. Helmintos parasitas compõem parte da biosfera, por isso, 

devemos dar a mesma importância que demonstramos por seus hospedeiros (WINDSOR, 

1995; DUNN et al., 2009; GRIFFITHS et al., 2014). Parasitas são vistos como 

componentes significativos da biodiversidade que devem ser incluídos nos planos de 

pesquisa e inventário, conservação e outras necessidades nacionais focadas no 

entendimento da integridade ambiental e da função do ecossistema, além disso, não há 

nada mais fundamental do que uma compreensão abrangente da biodiversidade de 

parasitas, incluindo taxonomia e identidade de espécies precisas, e suas relações 

evolutivas (BROOKS e HOBERG, 2000; PÉREZ-PONCE DE LEÓN e GARCIA-

PRIETO, 2001; HOBERG, 2002).  

As espécies parasitas devem ser mais comuns entre as prioridades atuais de 

conservação, ou seja, são consideradas um assunto que merece muito mais discussão 

(GOMPPER e WILLIAMS, 1998; POULIN e MORAND, 2000). Estudos de 

helmintofauna associada a anfíbios em ambientes caracterizados pela alta complexidade 

são de grande relevância, contribuindo para o aumento do conhecimento dos padrões e 

processos das relações parasita hospedeiro, além do conhecimento da composição das 

espécies de parasitas (JOHNSON et al., 2013), incrementando dados acerca da 

biodiversidade do planeta. Ainda segundo os autores, é importante saber sobre parasitas 

porque, de acordo com algumas estimativas, os parasitas compõem até 40% ou 50% de 

toda a diversidade biológica (JOHNSON et al., 2013). 

Nos últimos anos vários trabalhos foram publicados abordando essa temática no 

Brasil (e.g. CAMPIÃO et al., 2014; 2015; 2016a, 2016b; AGUIAR et al., 2015a, 2015b; 

TOLEDO et al., 2015; GRAÇA et al., 2017; KUZMIN et al., 2016; LINS et al., 2017; 

ALCANTARA et al., 2018; MÜLLER et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2019). Todavia, 

apesar do crescimento do número de trabalhos, ainda há uma rica fauna de parasitas a ser 
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descoberta e inventariada em estudos de biodiversidade, porque nem todos os hospedeiros 

anuros no Brasil foram pesquisados quanto à presença de parasitas. 
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6. Considerações finais

A Reserva Particular do Patrimônio Natural Cisalpina apresenta uma fauna 

rica e abundante de anuros, contribuindo com o conhecimento sobre a 

biodiversidade de helmintos encontrados no presente estudo.  Além disso, os inventários 

da fauna parasitária contribuem com outros estudos como ecologia, conservação e 

biologia evolutiva.  

No presente estudo, a maioria das espécies de helmintos encontradas 

já apresentava registro em algumas espécies de anuros. Contudo, foram registrados 

55 novos hospedeiros no Brasil, demonstrando a importância do estudo realizado 

nessa região e ampliando registros sobre biodiversidade da América do Sul. 

O principal achado deste estudo é que populações simpátricas de espécies 

hospedeiras estreitamente relacionadas abrigam diferentes taxa de helmintos e  

tem diferenças na abundância, diversidade e riqueza de helmintos 

compartilhados. Os nematoides foram as espécies de parasitos de anuros mais 

generalistas, seguidos de algumas espécies de digenéticos.  

Portanto, é importante estudar e descrever a fauna de helmintos de anuros 

brasileiros, uma vez que o Brasil abriga a maior diversidade de anuros do planeta e 

pouco se conhece sobre as comunidades de parasitas. Além disso, os anuros são 

excelentes modelos de estudo devido ao seu complexo ciclo de vida, que inclui a 

forma de larvas aquáticas e o uso alternado de ambientes aquáticos e terrestres dos 

adultos. 
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